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A Imprensa da Provincia 

quer viver melhor 

Por ter andado perdido entre a 
papelada que, às vezes, se aglomera 

sôbre a lnesa onde trabalhamos, só 

agora nos chegou, de novo, às mãos 
o artigo que passamos a reproduzir 

do nosso confrade Defesa de Espinho: 

Impõe-se a saída dêste arrastado viver 
enervante, que mais é um vegetar dele 
tério, deprimente. 

Sempre Intando e sempre cumprindo, 
falha de auxílios, à nossa Imprensa Re- 
gional não pode estar só entregue a ma 
rés do acaso, com o coração em balanços 
pelo dia de amanhã, à mercê do destino, 
periclitante, ansiosa. 

Sendo ela, como é,a boa e sã orienta- 
dora do povo da província, a que me- 
lhor secunda a obra do Govêrno, a que 

melhor aprecia as ideias e os princípios 
moralizadores dos Municípios, louvando 
os seus progressos, ajudando-lhes a cum- 

prir os “seus programas, pelo apoio 
desinteressado que lhes dá, não deve à 

Imprensa da Província ser olvidada nas 
suas regalias, estar ausente dos direitos 
que tem por direito de conquista, 

A posse do Chefe do Estado 
Figura excepcional de militar e de 

estadista — o senhor general Carmona, 

merece muito justamente a admiração 

de todos os portugueses e o acto de 

posse — a realizar em 15 do corrente 
—para o terceiro período presidencial 

será, por isso, um novo pretexto para 

que o país inteiro manifeste ao Chefe 
do Estado a alegria de o ver nova- 

mente no alto cargo -que tem desem- 

penhado com o seu patriotismo e a 

sua elevada consciência de militar 

disposto a servir até ao extremo Jítui- 

te das suas forças, 
Nem um só português deixará, por 

certo, de signHicar no senhor Carmona 

— nesse dia, como sempré — tôda a 

gratidão e tôda a respeitosa amizade 

que a Nação lhe dedica, de norte! a 

sul—do Minho aes Açores, do Algarve 

a Moçambique, da Madeira a Timor. 

  

hinda 0 nosso aniversário 
O estimado colega Jornal 

de Sintra brindou-nos esta se- 
mana, também, com a se- 

 guinte referência, que arqui- 
vamos, ficando-lhe muito re- 
conhecidos : 

Entrou no 35.º ano de existência, 
o nosso confrade da linda cidade de 
Aveiro—O Democrata — dirigido pelo 
sr. Arnaldo Ribeiro, que àlém de ser 
um jornalista consciente e considerado, 
reiine, ainda, a grande qualidade de 

possuir um coração apaixonadamente 

bairrista e retintamente português, 
Ao simpático semanário, autêntico 

paladino das hoas causas da insinuan- 

te e próspera Veneza de Portugal, ve- 
metemos o nosso abraço de boa ami- 

sade e parabens, com desejos sinceros 

pela sua contínua. prosperidade e da- 

queles que nele pontificam., 

Queima das Fitas 
Um sugestivo e atraente cartaz, da 

inspiração de Daniel Sanches, que, 
atravez dele, mostra o seu valor ar- 

tístico, chama, a estas horas, a aten- 

ção do país para a festa anual dos 

estudantes de Coimbra a realizar de 
23 u 28 de Maio com o seguinte 
programa: um grandioso baile de 

gala, jogos desportivos, sarau pela 

tuna e pelo orfeon da academia, cor- 

tejo de todas as Faculdades universi- 

tárias e festivais nocturnos vo Parque 

da cidade, que se apresentará profu- 
samente iluminado, 

Coimbra é aquela lendária terra 
onde se formam doutores e o espírito, 
a graça e a alegria ainda se eviden- 
ciam de maneira a chamar elevado 
número de forasteiros sempre que a 
rapaziada decide divertir-se. Por isso, 

a Queima das Fitas, tomada como 

pretexto, deve concorrer imenso para 

a animação da cidade nos dias atraz 

indicados e desde já ansiosamente es= 

  

Esta Imprensa tem necessidade abso- 

luta de viver melhor. 
E mister estudar a sua situação, cui: 

dar dela, engrandecendo a posição que 

tem de retomar, robustecendo as suas 

energias. 
Fala-se na realização dum congresso 

duma só região do país — o  Ciongresso 

das Beiras—quando antes devia ser uma 

relinião máxima, como advogamos já 

nestas colunas, um congresso de tôóda a 

pequena Imprensa do pais, para que, em 

conjunto, pudesse constituir um grande 

elemento de acção para vencer. 

Congresso assim é que nos pode tra- 

zer algumas vantagens, congresso sério 

onde se trabalhe, se disciraa, se pense 

maduramente e a valer no que sempre 

temos sido—correctos, dignos, trabalha- 

dores e umantes sinceros e dedicados da 

nossa região — e onde decididamente se 

resolva o mosso caso, tratando-se urgen- 

temente e duma maneira positiva do lu- 

gar que incontestavelmente nos pertence 

para segurança do nosso próximo futuro. 

Para o contrário — passar o tempo e 

dar passeios — não vale a pêna... 

Pois está claro. 

O VENTRE DA CIDADE 
“Está passando maus bocados, lá 

isso é verdade. Não só por falta de 

alguns géneros, mas também devido à 

sua carestia. 

Temos de ter paciência, muita pa- 

ciência, que é ainda o melhor remé- 

dio inventado para êstes males, ,. 

CARTASS 
%-Abril-19k2 

  

Minha querida : 

Aproxima-se e q de Abril, aniversário 

da batalha de La Lys. Quantos portu- 

gueses perderam a vida nesse combate 
tremendo, quantos foram garcados, quan- 
tos feitos prisioneiros! Para glória da 

Pátria — quanto heroismo nessas geladas 

trincheiras de França e nesses escaldan- 

tes areais de Áfrien ! 
E esta data parece agora mais dis 

tante — agora que nova guerra está em 

curso, fértil, também em datas sangren- 

tas e heróicas. 
E” costume, nesse dia, voaderem o ca- 

pacete, cujo produto reverte a favor da 

Liga dos Combatentes, que, por seu 
turno, o distribue pelos ex-combatentes 
pobres, pelas viuvas e pelos orfãos, 

Quem' diria aqui há poucos anos, ao 

comemorar esta data, que bem de-pressa 

o mundo se bateria sob um novo flagelo, 

mais bárbaro, talvez, pois que a arte 
de matar está mais aperfeiçoada e mais 
desenvolvida? Felizmente que nós con- 
tinuamos a relembrar, por enquanto, 

momentos da, guerra passada, graças à 
nossa invejável situação de pais neutro. 

Embora tantas das nossas tropas tenham 

saido do país, caminhe das ilhas e das 
colónias; embora haja dificuldades nas 
subsistências, isso é mada para as enor- 
mes calamidades que o mundo inteiro 
atravessa. 

A guerra alastra, chega à América, 

ameaça o Brasil, revoluciona a Ásia, 

mas tem-nos poupado, até agora, não 

sei por que milagre sublime. 
Sofremos com a dor alheia, lamenta- 

mo-la profundamente, sentimos que êstes 

horrores não bastam para chamar ao 

bom. senso os homens. Quanto não da- 

riamos para podermos contribuir para 
que, em breve, a paz reinasse, de novo, 
por tóda a parte? Se tal bem conse- 

guissemos, essa seria a data mais bri- 

lhante, não só para a nossa Pátria, como 

também para a história da Humanidade, 

Nove de Abril! Dia de heróica resis- 

tência, em que tantos portugueses tom- 

baram, para sempre, recordando a Pá- 

tria distante e o lar! Praza: a Deus 

que te recordemos sempre, mas que ou- 

tras datas como a tua não ilustrem as 

páginas gloriosas da nossa História, 

Será sinal de que Portugal caminha e 

vive em paz. 

Um abraço da 

Zêmi 

  

Quem mandaria ? 

Recebemos nos princípios de Janeiro 

uma encomenda postal procedente de 

Moçambique e contendo algumas pe- 

ças de roupa que julgamos ser desti- 

nada aos nossós pobres. Como, porém, 

não trazia qualquer indicação do re- 

metente temos aguardado correspon- 

dência, mas até hoje nada mais veio. 
Quem mandaria a roupa? 

Eis o que desejamos saber, pedindo 

à pessoa que o fez a graça de decli-     perados, nar o seu nume,   

Feira de Março 

Não bastava a falta de transportes 

para a prejudicar: veio também a 

chuva trazer o desânimo ao tradício- 
nal mercado do Rossio, cujo encerra- 

mento é no dia 20, aproximando-se, 

dêste modo, o seu fim. 
Um mal uunca vem só. Lamenta- 

mo-lo, Todavia, pelas informações co- 

lhidas, alguns feirantes ainda têm 

conseguido apuros razoáveis. 

E quant» a diversões, vê-se que o 

povo gosta delas; Se já no Burrovdo 

sr; Aleaide se cántava : 

Viva a folia 
Dançar, dançar, 

Haja alegria 

Á beira-mar... 

  

   pt onarquia*? 

Subordinada a êste titulo, 

a Gazeta de Cantanhede es- 
ecreve: 

O nosso colega local transcreve de 

A Voz um artigo intitulado — Coisas 

Sérias — e fez, em termos gentis, a 

apresentação do seu autor, 

Demo-nos ao trabalho de o ler, 

E que pretende o signatário do re- 

ferido artigo ? 

Justificar com as suas razões a ne- 

cessidade do regresso ao regímen mo- 

nárquico, única solução de equilíbrio 

político, segundo o seu parecer. 

O autor do artigo, que fugiu da 

monarquia para a propaganda repu- 

blicana, como confessa, e que foi um 

dos mais inflamados oradores dos 

comícios do Partido Republicano Evo- 

lucionista veio para a política do Es- 

tado Novo, que aceitou o sistema re- 

publicano e nele tem trabalhado com 

o melhor espírito de renovação de 

costumes e não de regímens políticos, 

e começa à advogar o regresso à mo- 

narquia ! 

Está no ssu direito, 

O que nos vale a nós é que o 

autor do artigo é o sr. dr, Alfredo 

Pimenta... 

Que certamente não tem 
mais que fazer.., 

— apra e>——— 

Edifício dos correios 
Preguntam-nos se sabemos quando 

se efectua a inauguração. 

Estamos a zero, .. 

  

Dificuldades 
São cada vez maiores, em presença 

da falta de géneros e de combustíveis. 

Agora também começou a escassear o 

carvão! E segue. E continha, como 

os folhetins, 
Até quando? 

  

ANO 35.º 
Sábado, 11. de Abril de 1942 

N.º 4909 

  

VISADO PELA CENSURA 
  

filmes... 

  

OR causa dum canário — lêmos 

— foi requerido, na Rússia, 

um processo judicial que levou três 

anos a decidir, 

Um canário! 
Ainda se fôsse uma canária. ,. 

  

UE o dedal foi inventado por 

um joalheiro holandês depois 

de ter observado, com desprazer, que 

a sua encantadora moiva magoava ds 

dedos quando cosia, 

Acteditamos, O amor leva às maio- 

res invenções, como pode levar aos 

maiores cometimentos, 

O amor pode muito — disse-nos, um 

lia, em carta, uma sopeirinha esbelta, 

ladinaç tôda pornóstica + E de ai— 

juantas vezes? —tornar-se engenhoso, 

como o constata o pequenino instru- 

mento de que estamos falando. 

—— = tt —— 

Varandas floridas 

Estamos na época de iínsistirmos 

com os aveirenses, com os habitantes 

da cidade, que residam em prédios 

com varandas, que não se esqueçam 

de contribuir para o embelezamento 

de Aveiro, 
Uma prova de bom gôsto é o cul- 

tivo da flôr. Esta, onde aparece, alin- 

da e sensibiliza, Além de atraír, Por- 

que se não há-de, pois, olerecer ao 

transeunte um agradável aspecto, co- 

locando nas varandas plantas floridas ? 

Algumas casas já se destacam por 

êsse facto, sendo dignos de louvor os 

seus moradores. Que os outros sigam 

o caminho dos primeiros e terão, den- 

tro em pouco, todas as ruas, os seus 

jardins suspensos, 

  

.. ——e 

R falta de papel 
Por êste motivo, os bilhetes dos 

eléctricos, em Lisboa, passaram a ter 

um formato menor e nas caixas de 

fósforos a lixa é sômente colocada 

num dos lados. 
Soma e segue,,- 

  

Obras do Museu 
Prosseguem tão devagariaho, que, 

por êste andar, só a futura geração 

as poderá ver concluídas, 

Coisas nossas... 
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Morte de cães 

No visinho lugar de B. Bemnordo— 

dizem-nos— têm últintamente morrido 

tantos cães que é impossível não ha- 

ver uma causa determinante dêsse ex- 

termínio. E preguntam-nos: não será 

o facto devido a alguns empregados 

da Camara, lá residentes, deixarem de 

enterrar as carnes bem fundo depois 

da fiscalização de saúde as rejeitar 

para o consumo? 

Seja o que fôr: o que é certo é 

que nove casos se deram a seguir uns 

ass outros, esperando o nosso infor- 

mador providências de quem de di- 

reito para evitar maior mortandade. 

  

  

CASAS COM ESCRITOS 
Vêem-se em quási todas as artérias 

citadinas, mas os seus proprietários 

nem por isso baixam as rendas. 

E' lá com êles. 

ma 40-16 

Na brecha 
A local que inserimos a semana 

passada sôbre o estado da Rua Castro 

Matoso, onde se encontra o Quartel 
de Infantaria 10, mereceu louvores 

da parte de alguns oficiais e sargentos 

daquele regimento, que aplaudiram os 

reparos que fizemos, incitando-nos a 

prosseguir na Juta travada em prol 

do progresso e aformoseamento do 

nosso Aveiro. 
E a propósito, citaram também ou- 

tra artéria que há muito devia ter 
sido concluida e que só benefícios 

traria àquela parte da cidade — a 
Avenida Araujo e Silva. 

A todos agradecemos as suns pala- 

vras amigas e tenham a certeza que 

continuaremos a puguar, como té 

aqui, por tudo quanto vise o engran- 
decimento dêste rincão. 
mai eae e cm 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas- 

quês de Ponabal AVEIRO, 

  

9 de Abril 

Passou ante-ontem mais um aniver- 

sário sôbre a batalha de La Lys em 

que os portugueses sofreram enormes 

baixas. 

Registaram-se, no entanto, verda- 

deiros actos de heroismo, sendo du- 

rante a hecatombe postos à prova a 

bravura e o espírito de sacrifício dos 

nossos soldados. 

Sôbre a base do monumento que na 

Avenida perpectua a memória dos que 

se bateram durante essa eonflagração 

europeia, foram colocados alguns ra- 

mos de flôres envoltos em fitas de 

sêda com as côres nacionais, sendo 

dois oferecidos pela agência da Liga 

nesta cidade e outro pelo regimento 

de Cavalaria 5, 
— ie 

CLUB COMERCIAL DO BACALHAU 
Esta colectividade, de objectivos 

beneficientes e culturaís, tem a sua 

sede em Lisboa e fazem parte dela 

figuras sahentes de todas as classes — 

comerciantes, industriais, médicos, ad- 

vogados, oficiais do Exército, jornalis: 

tas, professores, etc., etc. 

Função dos sócios: almoçarem se- 

manalmente juntos. 

Para honra do bacalhau |, ..   

'O Hilário 
A-propósito do aniversário da morte 

dum dos melhores e mais seutimentais 
cantores do fado que a boémia coim- 
brã tem conhecido, o cronista das Pe» 

dras Soltas, do Diário de Notícias, 
Bourbon e Menezes, dedica-lhe as se- 

guintes linhas de merecida homenagem: 

Era de Viseu e chamava-se Augusto 
Hilário da Costa Alves. O pai, o velho 
Alves do botequim da rua da Ave, 
querendo vê-lo doutor, mandou-o para 
Coimbra. Ele foi e matriculou-se em 
medicina. Mas, preferindo a guitarra à 
anatomia, de tal maneira se houve que, 
no fim de contas, o futuro doutor Costa 
Alves ficou sendo apenas — o Hilário, 

Um dia, já na casa dos trinta, pelas 
férias da Páscoa, desabou em Viseu uma 
notícia triste, que logo o telégrafo trans- 
mitiu, os jornais inseriram em lugar de 
honra « todo o país repetiu com mágoa: 
o Hilário morrera. 

Foi isto em 3 de Abzil de 1896 — fez 

ontem quarenta e seis anos. 
São já veihos os que com êle acama- 

radaram, mas muitos há ainda que, sem 
serem velhos, se recordam de o ter os 
vido, o busto todo puxado a uma ban- 
da, a cantar O fado, que, ao que parece, 
antes ou depois dele, ninguém cantou 
com tão penetrante sortilégio. E a sua 
fama, perpetuada no fado que tem o 
seu nome, ficou na tradição como o eco 

I melancólico de uma época. Esse moço 
trigueiro, de esbelta presença e belos 
olhos negros, que nenhuma mulher via 
e ouvia com inliferença, não foi sômente 
o representante de uma geração univer- 
sitária e o príncipe da boémia do seu 
tempo: foi também o símbolo desgre- 
nhado de uma época e o produto dessa 
lendária Coimbra cuja paisagem lunar é 
— no dizer de António Nobre — a mais 
doce da terra, 

De noite, a horas mortas, por vezes, 
de guitarra ao peito, Hilário percorria 
as estreitas ruas da Alta e da Baixa, 
processionalmente, tocando e cantando o 
fado. Ouviam-no as sombras do Choupal, 
o luar, e para o ouvir os próprios rou- 
xinois se calavam nos freixos do Mon- 
dego. Era um sobressalto em todo o 
velho burgo, Janelas abriam-se e a elas 
assomavam vultos que não ajoelhavam, 
como quando Nosso Pai sai aos enfer- 
mos, mas escutavam emudecidos. Todo 
o país, sabendo déste prodígio, amou 
Hilário. Nos arredores de Viseu, então, 
não havia pastor de cabras que, sabendo 
cantar, não cantasse o seu fado. E até 
a banda do 14, que tinha como regente 
o Biscaia, O incluiu no seu reportório é 
amiude o executava no coreto em que 
semanalmente se fazia ouvir. 

O funeral do Hilário realizou-se em 4 
de Abril, pela tarde, e tôda a oidade o 
acompanhou. Levava o uniforme de as- 
pirante a médico do Eltramar o esturdio 
que, tanta vez, gorjeara a toadilha ele- 
giaca: 

A minha capa vbliinha 
é da oór de noite escura : 
nela quero amortalharme 
quando Jór p'ra sepultura. 

- Cercavam o feretro estudantes, mas 
as borlas iam oficiais do regimento. E 
foi o coronel do 14 quem recebeu & 
chave do caixão, que os amigos do fina- 
do se esqueceram de encher de lírios e 
violetas, como êle pedira. Mas, em com- 
pensação, e à semelhança de Flaubert — 
êste por ser da Legião de Honra — teve 

|à entrada do cemitério uma guarda de 
honra que deu as três descargas fúnebres 
da ordenança. 

Lisboa, que em 8 de Março de 1895, 
entre estudantes e debaixo de chuva, O 
viu, defronte da casa de João de Deus, 
à Estrela, ajoelhar na lama para cantar 
em honra do poeta da Cartilha, não é 
de mais que relembre o Hilário nesta 
data, absolvendo-me desta crómica, que é 
um ex-voio, 

  

   

   

  

O cronista não se lembrou, decerto 
da outra quadra, por êle, também” 
cantada amiiidadas vezes ao ver apro- 
ximar-se a Morte, Era assim ; 

Eu quero que o meu caixão 

Tenha uma forma bizarra, 
A forma dum coração, 
A forma duma guitarra, 

O Hilário! 
O fado do HMário ! 
Ditosos tempos, os da geração dm 

que se morria a cantar... 

—— ame 

QUEM ACODE À PEQUENA IMPRENSA ? 
Ninguém, ninguém a ouviu, pelo 

que bastantes colegas desapareceram 

da circulação, continuando a viver 

com muitas dificuldades os que atei- 
mam em publicar:se sem qualquer 

amparo. 
Não será isto uma loucura ? 

  
    

Atenção 

muita atenção   
  

 



Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram anos: no dia 5, o sr. Vir- 

gitio de Almeida, funcionário dos cor- 

reios e telégrafos e, em 6, as meninas 

Marta da Conceição e Maria de Lour- 

des Azevedo, filhas do sr. Manuel 

Seabra de Azevedo, activo comerciante 

em Sd da Bandeira (Africa Ociden- 

tal). Amanha, fá-los a menina Ma- 

ria Carolina Arroja, irmã do sr. José 

Martins Arroja, e o sr. Neftali Duar- 

te; no dia 14, a interessante Maria 

Eneida Génio de Lima, filha do sr. 

tenente José Barata Freire de Lima, e 

em 15, a sr.º D. Maria Henriques da 

Silva, professora oficial e esposa do 

sr. tenente Gumerzindo da Silva, 

actualmente nos Açores. 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo consor- 

ciou-se, domingo, com a tricaninha 

Maria Tereza de Pinho da Naia, filha 

do sr. João Matias de Pinho, o sr. 

Manuel da Costa Freitas, filho do sr. 

Firmino Costa. 

Assistiram numerosos convidados 

que depois da cerimónia foram obse- 

quiados em casa dos pais da noiva: 

Desejamos-lhes as maiores venturas, 

— Também no mesmo dia se efec- 

tuou o casamento civil da elegante 

tricaninha do Alboi, Maria da Con- 

ceição Carvalho, pertencente ao Grupo 

Cênico do Club dos Galitos que há 

pouco representou o Molho de Esca- 

beche, com o sr. Ercílio Coelho, que 

na Rua José Estêvão tem uma casa 

de rádios. 

Muitas felicidades, 

Partidas e Chegadas 

Após dezasseis meses de ausência 

nos Açores, onde esteve q prestar ser- 

viço, chegou a semana passada a 

Aveiro o nosso estimado conterrâneo 

e amigo Virgilio de Almeida, 2º 

oficial dos correios e chefe da nossa 

Estação Telégrafo-Postal. 

O zeloso funcionário, a quem cum- 

primentamos pelo seu regresso, encon- 

tra-se agora a gozar a sua licença, 

devendo, em seguida, reassumir as suas 

funções. 
— Estiveram nesta vidade os srs. 

dr. José Cristo, João Soares, prof. 

Lotário Casimiro da Silva e José Ra- 

bumba (o Aveiro), residentes, respec- 

tivamente, em Lisboa, Cascais, Santa 

Comba Dão e Matosinhos; Joaquim 

de Castro Carreira, chefe da secreta: 

ria da Câmara de Anadia e nosso 

apreciado colaborador; Antônio Maria 
Espanhol e esposa, do Rio Tinto; 

Antero Alves da Cunha, 1.º sargento 

de Infantaria 13 e aluno da E. C. S. 

de Agueda; Armando Soares da Silva 

Afonso, escriturário da Direcção de 

Estradas do Distrito da Guarda; Ce- 
lestino Lopes Neto, aspirante de Fi- 

nanças em Castelo de Paiva, e o nos- 

so presadíssimo amigo Alexandre Gi- 

gante, de Viana do Castelo, 

— De visita a seus tios, o sr. te- 

nente Natividade e Silva e esposa, en- 

contra-se entre nós a gentil D. Amé- 

tia Garcia Correia Nóbrega e Sousa, 
dilecta filha do sr. Agostinho de Sou- 

sa, ilustrado professor e director da 

Escola Comercial de Patrício Praze- 

res, da capital. 

Doentes 

Esteve um pouco encomodado de 

saúde, mas já se encontra quási res- 

tabelecido, o sr. José Pinto, da Far- 

mácia Moderna. 
—Em Águeda, tem obtido ligeiras 

melhoras o sr. tenente Lopes dos San- 

tos. 

—Também se encontra dcente, o 

académico Mário Júlio de Melo Frei- 

tas, filho do sr, desembargador Melo 

Freitos, que, em Lisboa, onde se acha 

entregue aos cuidados do sr. dr. 

Francisco Gentil, obteve algumas me- 

thoras. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 12 de Abril (às 21,30) 
A Batalha de Trafalgar 

  

  

  

Quinta-feira, 16 (às 21,30 horas) 

Justiça Cigana 
delicioso filme musical 

BREVEMENTE: 
Sedutora Aventura 

ret e ae E A e e re 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

Arcada-Hote 

'O DEMOCRATA 

| Recomenda-se pelas 
| suas Instalações e ex- 

celente serviço 

— Telefone n.º 48—Aveiro 

  
  

OLERNFO 
Em Abril, dguas mil já têm caído, 

pelo que não será demais implorar da 

Primavera, também, alguns dias de 

permanência entre nós. 

Apreciamos tanto 0s seus sorrisos... 

o — 

Exeursão de Viseu 

Visita âmanhã a nossa terra uma 

grande excursão da cidade de Viriato, 

composta de muitas centenas de pes- 

soas e promovida pelo Sport Lisboa e 

Viseu, em cooperação com o Attético 

Club de Travanca. 
A chegada deve ser no combóio das 

11,50 horas, empenhando-se o Sport 

Club Beira-Mar, ao qual a Câmara 

confiou o encargo da recepção, em 

acolher os vizienses como êles merecem. 
De tarde haverá foot-ball no Esta- 

dio Mário Duarte e á noite um festi- 
val desportivo no recinto da Feira, 

O Democrata, dando as boas-vindas 

aos excursionistas, muito estima que 

levem da jornada as melhores impres- 

sões, de modo a tornar per'urável a 

velha amisade entre os dois povos, 

————aso 

“O Pátio das Cantigas, 
Fomos ver — vtr para crer, como o 

S. Tomé. E vimos tndo; O Pátio das 

Cantigas é um filme popular e deso- 

pilante, um filme português que se vê 

com agrado, embora não tenha entre- 

cho definido por terem sido outras, 

talvez, as preocupações do realizador 

A fotografia é boa, o som maguílico 
e os actores principais — todos nossos 

conhecidos — desempenham os seus 

papeis com graça, O público, que 

assistiu às sessões, riu do princípio ao 

fim, saindo satisfeito. Portanto, a pre- 

gunta— ó Evaristo: já viste pior do 

que isto?—não tem razão de ser, A 

verdade acima de tudo, Sejamos jus- 

tos. E ponbamos as coisas no seu de- 

vido lugar, sem acinte, sem acrimo- 

nia... 
ip ————— 

P.º DIAMANTINO DE CARVALHO 
Tivemos, esta semana, o prazer de 

cumprimentar o nosso velho amigo, 

de Mira, quási restabelecido da doen- 

ça que há meses o reteve no leito, 

  

Deveras estimamos as suas comple- 

tas melhoras.   

Edifícios liceais 
O relatório dos trabalhos realizados 

em 1941 pela Junta de Construções 
para o Ensino Técnico e Liceal, enri- 

quecido com a publicação de muitas 

gravuras referentes às obras concluí- 

das ou em curs>, e, ainda de plantas 

e projectos vários, demonstra uma in- 

tensa actívidade que importa salientar 

e enaltecer, 

Verifica-se, fácil e rapidamente, 
através das suas páginas, o estado de 

cada obra, a sua razão, importância e 

data prevista para o acabamento, Nos 

fins de 1941, segundo o relatório, es- 

tavam em vias de conclusão o edifício 
do Liceu de Sá da Bandeira, em San- 

tarém e muito adiantadas as obras do 

Liceu de Nun'Alvares, em Castelo 

Branco. Fôra posta em praça a cons 

trução do Liceu de Alves Martins, em 
Viseu e procedia-se a obras de amplia- 
ção nos liceus de Camil» Castelo Bran- 

co, em Vila Real; de Fernando de 

Magalhães, em Chaves; de André 

Gouveia, em Evora; de Afonso de Al- 

buquerque, ma Guarda; de Martins 

Sarmento, em Guimaráis, e !de Sá de 
Miranda, em Braga, 

Do plano das construções dos no- 

vos liceus e ampliações de outros já 

existentes, aprovado pelo Decreto : n.º 

28.604, de 21 de Abril de 1938, 

estão em via de conclusão, para serem 

entregues no princípio do ano de 

1942, os projectos dos novos liceus 

de Gonçalo Velho, em Viana do Cas- 

telo, de João de Castro, em Lisboa, e 

de João de Deus, em Faro. No decurso 

do ano ficarão concluídos os projectos 

dos novos liceus de Gil Vicente, em 

Lisboa, e de Bocage, em Setubal, fi- 

cando a êéntrega dos projectos dos 

novos liceus de Carolina Michaélis, no 

Porto, e de Infanta D. Maria, em 

Coimbra, dependentes da posse dos 

respectivos terrenos, 

Comparando estas informações do 

relatório de 1941 «da Junta de Cons- 

truções para o Ensino Técnico e Li- 

ceal com as notícias do movimento 

das suas obras em curso nesta data, 
fácil nos é supôr que o seu relatório 
de 1942 não será menos próspero e 

satisfatório do que o anterior. 

Principalmente se nele se falar do 

nOSSO, +. 

Atenção para a 4.º página 

  

  
  

| Re ii “o “o 

Sdarrôócao 
é um espumante naturel 

sem rival. 
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Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO — 

  

REVISTA DE INSPECÇÃO 
Foram afixados editais, prevenindo 

as praças disponíveis do Regimento 

de Infantaria 10, e pertencentes às 

classes de 1936 a 1941 inclusivé, 

domiciliadas nas freguesias de Aradas, 
Cacia, Eirol, Esgueira, Senhora da 

Glória, Nariz, Oliveirinha, Requeixo, 

Vera-Cruz e Eixo, do concelho de 
Aveiro, de que devem comparecer no 

dia 10 de Maio, às 10 horas, com as 
respectivas cadernetas militares afim 

de lhes ser passada revista segundo o 
Regulamento Geral dos Serviços do 

Exército, 

No caso de se apresentarem em qual- 

quer dos 15 dias que precedem o fi- 

xado, das 10 ás 17 horas, ficam dis- 
pensados de comparecerem no dia mar- 
cado e os que faltarem serão punidos 
nos termos do citado Regulamento. 

Não esquecer os artigos de unifor- 

me, 
DO   Visitai 0 Parque ta Cidade   

Horário dos combóios 
Constou que a C, P, ia modificá-lo 

nas suas linhas, mas até à data ainda 
se acha tudo como dantes. 

Pouca sorte,» 
eae 

Nóbrega e Suusa 
Falâmos, a semana passada, do pai; 

hoje referiremos que o nossso conter- 
râneo, filho de Agostinho de Sousa, 

foi nomeailo Assistente de Programas 

da Emissora Nacional, em Lisboa, 

mercê da sua reputada vocação artís- 

tica, Felicitamo-lo, por isso. Cum as 
suas qualidades de trabalho tem a 
Emissora Nacional muito a lucrar, 

assim como o público dado às audi- 

ções por ela transmitidas, o que é de 

superior vantagem. 

O calçado 
Subiu a um preço tal, que ou as 

autoridades intervêm já, rápidamente, 
ou teremos de andar descalços. 

Um par de sapatos por 200800! 
O' da guarda! 

SR pa 8); 

Ponte de Angeja 

  

Vão bastante adiantados os traba- 
Jhos da sua construção em cimento 

armado, estando já concluídos perto 

de 70 metros, 

Fica uma obra resistente e da maior 
importância para a ligação com e 
norte, 

NECROLOGIA 
João Trindade 

A" doença que o vinha minando 

sobreveio a morte que, na manhã do 

último sábado, o, prostrou. 

João José Trindade contava agora 
68 anos e impôs-se no nosso meio, 
onde sempre viveu, por um conjunto 
de predicados que o tornaram conhe- 

cido e estimado, não só intra muros 

como em todo o distrito, pois a ma- 

neira como tratava tôda a gente e se 

conduzia e a bondade que sempre o 

caracterizou, eram requisitos que cati- 

vavam, adquirindo, por isso, muitos 

amigos. 
O seu falecimento consternou, por 

êsse facto, quantos privavam com O 

conhecido industrial da importante 

firma Trindade, Filhos, com garage e 

estabelecimento de venda de automó- 

  

  

JOÃO JOSÉ TRINDADE 

veis, motos, bicicletas, de todos os 
artigos que dizem respeito âquele ramo 

de negócio, na Avenida. 

Foi vereador da Câmara Municipal 

e era sócio fundador da Recreio Ar- 

tístico, cuja Direcção se incorporou 

10 funeral, realizado no dia seguinte 

de tarde para o cemitério central com 
extraordinária concorrência em que 

sobressaiam pessoas de elevada posição 

social, representantes do comércio e 

das indústrias, as duas corporações 

de bombeiros, etc,, etc. Viam-se tam- 

bém lindos ramos de flôres, com le- 

gendas, e da chave da urna, que ia 
coberta com as bandeiras das colecti- 
vidades a que atraz fizemos referên- 

cia, foi portador o sr, Artur Trindade, 

irmão do extinto. 

O saiidoso industrial deixa viuva a 
sr? D, Angélica Moreira Trindade, a 
quem acompanhamos na sua enorme 
dór, bem como a seus filhos D. Con- 
ceição, D, Eduarda, Humberto, Mário 
e Orlando Moreira Trindade e tôda a 
numerosa família, sem excluir o irmão, 

sr, Artur Trindade, e o sr. Júlio Costa 

Júnior e esposa, que do Porto, onde 
residem, aqui vieram tomar parte nas 

últimas homenagens que lhe foram 
prestadas. 

"o 

Realizou-se, como dissemos, no últi- 
mo sábado, pelas 18 horas, o funeral 
do antigo comerciante sr, José do Nas- 
cimento Ferreira Leitão, que saiu da 

sua residência, Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, para o cemitério 
central, 

Incorporaram-se a irmandade de S. 

Francisco, a que o extinto pertenceu, 

as duas companhias de bombeiros e 

grande número de pessoas das rela- 

ções da família enlutada, que forma- 

vam extenso cortejo, Da chave da ur- 
na era portador 0 neto, sr, dr, Hum- 
berto Leitão, 

Da capital, onde reside, veio des- 

padir-se do seu progenitor o mosso 

  

      
     

    

    
    

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-“Tuberculoso de Coímbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef. 255) 

(Em frente ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO         

Rocha Campos 
MEDICO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral—- Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nível de Esgueira) 

das 10 às 12 

  

Carta de Lisboa 
Colaboração admirável 

Assim e justamente pode classifi- 

car-se a dispensada por Lisboa à pa- 

triótica campanha de produzir e pou- 

par. Por mais estranho que à primeira 
vista possa parecer, Lisboa conseguiu 

arranjar no centro da cidade, assim 

se lhe pode chamar, algumas hortas 

magníficas, onde já vicejam couves, 

favas, alfaces, batatas, mabos e tudo 

o mais que é possível criar numa hor- 

ta, Assim, nos terrenos norte do Par- 

que Eduardo VII, que a Câmara Mu- 
nicipal pôs à disposição dos particu- 

lares que os quizessem cultivar e que 

eram, até há pouco, um viveiro de 

cardos e urtigas rodeados de tôda a 

espécie de imundície, está agora um 

admirável e quási completo campo de 

cultura, Entregues a gente pobre, que 

lhe dedica todas as horas que eram 

para o seu descanso, florescem ali, já 

magníficos, alguns produtos, que não 

pouca utilidade têm na alimentação. 

Por isso mesmo, quem mora na parte 

norte da cidade não terá, dentro de 

algum tempo, grande necessidade de 

ir aos mercados para se abastecer de 

hertaliças, Encontra-as no Parque 

Eduardo VII, arrancadas da terra à 
vista do comprador. E o que se passa 
no Parque Eduardo VII verifica-se 

também em outros pontos da cidade, 
em sítios onde ninguém, até há pouco, 
pensava que fôsse possível plantar 
uma horta embora de pequenas di- 
mensões. 

E” assim que Lisboa tem estado a 
dar um exemplo, em que todos muito 

têm que apreender. A campanha do 

produzir e poupar foi escutada pelos 

lisboetas com o maior e mais patrió- 

tico interêsse. A prova de que assim 

é, fica bem evidenciada no exemplo 

que apontamos, 

O único caminho 

E êste é, de facto, o único caminho 

aquele que deve tomar o lugar tanto 

dos optimismos exagerados, como dos 

pêssimismos doentios e prejudiciais, 
Em lugar de lamúrias ou esperan- 

ças incompreensíveis de milagre, bom 

será que todos nos entreguemos ao 

trabalho e façamos da nossa parte 

quanto pudermos, para ajudar o Go- 

vêrno a vencer as dificuldades tre- 
mendas da hora presente, 

Se todos nos convencermos que é 
produzindo e poupando, cumprindo O 
nosso dever, que teremos ajudado a 

remover as dificuldades, não tenhamos 

dúvidas que estas hão-de reduzir-se 

grandemente, Tudo que, de facto, não 
fôr êste caminho, é não cumprirmos 

o nosso dever, é não colaborarmos, 

como devemos, com o Govêrno., 

CORDEIRO GOMES 

    

velho amigo dr. António do Nasci- 
mento Leitão, coronel-médico, acompa- 

nhado de sua Esposa, e de Oliveira 

de Azemeis, onde se encontra há 

meses, o sr, António Rezende, genro 

do falecido, 

Ra 

Com pouco mais de 2 anos, exalou 

o último suspiro, a semana passada, 

o inocente Henrique José Zagalo Paz, 
filhinho da sr” D. Maria Izabel Pe- 
reira Zagalo Paz e de seu marido o 

sr. dr, Henrique Esteves Paz e neto 

do sr, dr, Henrique Paz, secretário 

geral do Govêrno Civil de Viseu, 
Acompanhamos os pais da inditosa 

criança no seu desgôsto. 

ad 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma- 
nuel Vieira Novo Júnior, casado, dê 
60 anos, e Albano Nunes Cordeiro, de 

21, filho de António Nunes Cordeiro, 
de Mortágua; no Bonsucesso, Rosa 
Marques Mostardinha, solteira, de 68; 
em Mataduços, Margarida Pereira, «e 
80, casada com António de Oliveira 
Júnior, e em Esgueira, Aires Marques 
Morais, de 16, filho de António da 
Silva Morais. 

 



  

O DEMOCRATA 

  

   
         
     
      

Compra-se 
em Aveiro, Esgueira ou Cacia, 

casa para habitação, devoluta, 

com umas 10 divisões e grán- 

de quintal. 
Carta com informações e pre- 

co a A. Sequeira, Rua Oriental 

de Montarroio, 24—Coimbra 

ATENÇÃO! 
SE V. EX.º VISITAR as novas ins- 

Italações da Sapataria de An- 

tónio S. Justiça, encontrará ali 

calçado excelente para homem, se- 

nhoraçe criança, com especialidade 

em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 

CALVOS 
Recupereis o cabelo sem pomadas 

nem medicamentos. Pagamento depois 

do resultado. Escrever : Kinol — Monte 

Estoril. 

  

  

  

   
SENHOR SEGURADO :ESTEJA TRANQUILO] 

DAS CINZAS DO SEU: PRÉDIO INCENDIADO 
SURGIRA UM NOVO PREDIO 

  

COMPANHIA DE SEGUROS 

A MUNDIAL 
LARGO DO CHIADO,8 — LISBOA 

AGENTE EM 

      

  

O chapeu que grita a moda 
E Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 

Avenida Central 

    MTE Estanca-rio 
Vende-se em bom Estado de 

conservação. Informa: Rua da 

Sé 35—Aveiro. 

CARLOS MATOS SQUT 
Rua Viana do Castelo 

    
  
  

    

ss : 

Reprimindo abusos| Aveirenses! | Lâmpadas eléctricas Dr, Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 

Recebemos do Grémio do|p. meira diz a cantiga — brilham Ricardo M. da Costa a a 

Comércio do Concelho de| is as raparigas... Sim, acre- Rua da Corredoura—AVEIRO MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

Aveiro o que segue : ditamos. Mas também brilha a |) : consuLTAS—Em Aveiro.todas as sextas-feiras,no Hospital da Mise- 

...St, Director de O Democrata 
Aveiro 

Casa de Guimarães (Cutilaria 

Silva 5) que há anos concorre a 

êste mercado, apresentando o 

maior, melhor e mais selecciona- 

do sortido de facas, faqueiros, 

navalhas, tesouras e mais utensi- 

lios para os diferentes ofícios, 

bem como louças de alumínio 

da acreditada marca Trevo de 
4 folhas. 

Esta casa garante os artigos de corte 

que vende, não receando com- 

petidores. 

  

   

ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz8-2.º, das 10,30 horas em diante. 
+ 

     

Rogo a V. o obséquio de ordenar a 

puolicação da circular dêste Grémio, 

que junto remeto, no próximo número 

do semanário dz que é mui digno di- 

rector. 

Com os meus antecipados agradeci- 

mentos, tenho a honra de me subscrever. 

A Bem da Nação. 

Aveiro, 9 de Abril de 1842, 

O Presidente, 

Ulisses Pereira 

CIRCULAR 

Tem chegado ao conhecimento dês- 

te Grémio que alguns retalhistas de 

mercearia, sem respeito pelos supe- 

riores interêsses da boa disciplina e 

  Fotogiafiafentral, 

    
VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aseiro—Rua do Americano —Telet. 179 Visitai-a, pois, no vosso próprio interesse 

  

  
  

«O Democrata» 

ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

CASA DR. ARMANDO SEABRA 
Aluga-se com água encanada,       

    

pelos do público, aproveitando a crise : uarto de banho e 6 divisões, na Doenças dos ouvidos, 

do momento que atravessa o país, Portugal (Ano) 20800 É de Ilhavo, perto do Posto da nariz, garganta e bôca 

Ria a siso de ag ue if Semestre . 10800 | comme more Policia das Estradas. Consultas: das 10 às 12 

o Mundo, vendem alguns artigos do do fa bias ç ps 77 E rss Trat : e noé nl J 

Seu comércio por preços superiores ON ao Eles (Jínica Médica e (irúrgica)| Tratar com Mercolino Sóneio-h S das 16 às 17 horas 

aos legalmente estabelecidos. E rangeiro (Ano) y Dr. Humber b fat ; os sábados das 10 às 12 h. 

Alguns casos há, felizmente poucos, Número avulso 940 r. flumberto beitão Curso de piano & Avenida Central 

  

  

que chegam a constituir um autêntico | js recibos, cobrados pelo cor- a es - | RO 

peao, & Ae é para lamentar pro) são acrescidos demais1$00, Praça dg Comércia, p-1º História de músical 

fiste Grémio solicita dos sts. agre- ANÚNCIOS 
AOS ARCOS Maria Cândida Robalo, 

atuando, 

Vende-se própria para 
habitação e comércio, com ar- 
mazem anexo, no Corgo Co- 
mum. Falar com José E. San- 
tos—llhavo. 

CAS 

miados o cumprimento rigoroso dos 

seus deveres, pois a continuarem as 

queixas não lhe repugnará pedir às 

autoridades competentes as mais seve» 

ras medidas, independentemente de 

promover lhes sejam cortados os for- 

necimentos dos artigos do seu comér- 

cio, tais como bacalhau, arroz € 

açúcar, 

diplomada com o curso su- 

perior de piano pelo Con- 

servatório do Porto e pro- 

fessora inscrita no mesmo 

Conservatório lecciona sol- 

fejo, piano, acústica e his- 

tória da música na sua ca- 

sa ou na dos alunos, habi- 

litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

e ERR AVE 

Mais duma publicação, con- 

trato especial.   
  
  

nossos assinantes 

  

Vende-se com 
r/ch. e 1.º andar 

Tratar 

  

na Trav. de 5. Roque. 
com o escrivão Morais. Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo eorrcio, tendo em aten- 

ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do jornar, 

que não é pequeno. Compra-se em bom local da 

Agradecemos. 
cidade e que não seja velha. 

- 
Nesta Redacção se informa. 

A Bem da Nação 

Aveiro, 10 de Abril de 1942. 

Pela Comissão Directiva 

  

Casa 

    

O Presidente, 

a) Ulisses Pereira 

O 

11-1V-942 
  

  

    

   
    

      

   

CASA DAS SEMENTES 
Neste dia recordo tempos passados, 

Tôrno para madeira, 

olho em redor e não enxergo a tua 
vendo Pedro ) E 

felicidade de Sousa, na R. de Santo Antó-H Drmingos Mereira da Costa 
Se o Destino assim o quiz... 

nie. 

  

Praça 14 de Julho 
(Próximo à igreja de S, Gonçalo) 

MANECA 

DO Camionete 
: . 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Vende-se calcada de nove. |] Sementes nacionais e es- 

Alcinda Machado 
Tratar com Albano Nunes trangeiras 

Genio—Costa do Valado, 

CASA—vende-se 
Bem situada, no centro da 

REPOLHOS, LOMBARDAS e 

todas as sementes para horda. 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

  

A esta Casa acaba de che- 
gar, directamente da 
origem, uma grande 

  

COIMBRA — Telefone 986 . 

PIAN Vende-se em es- 

tado novo, marca 

Rônisch, armado em bronze, 

tendo 1" 45de altura e 17,4] 

de frente. 
Falar na Farmácia Aveirense, 

Avenida Central— Aveiro. 

Casa nova 
Vende-se com. 6 divisões, 

quintal e água. Nesta Redae- 

ção se informa. 

  

            aidade, com quintal e poço. 

Trata o advogado Dr. Antó- 

nio Christo. 

Chapeus de Senhora 
“Adélia Carreira 

Todos os sábados no Sa- 

lão Cravo aceita chapeus pa- 
ra transformar e tingir desde 

  

  
  

    

          

    

colecção de sementes . 
de flôres inglesas, de 
qualidade superior. 

Agente das máquinas de escrever, 
somar 6 calcular 

Underwood 

a dos lápis sulssos 
Garan D'Ache 

Seguros de todos os ramos 

TELEFONE N.º 242 

      as 1l.ás 3-horas da-tarde.   



  

  

O DEMOCRATA 

ESPERE EAD 

brica Aleluia 
CANAL DA FONTE NOVA 

AVEIRO 
Azulejos brancos e pintados 

Azulejos em côres majólicas; 

  

  

Louças de 

  

  corativas   
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- Louças sanitárias 

Azulejos artísticos 

Louças d 
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Correspondências 

Esqueira, 8 
Está a despertar vivo interêsse o 

espectáculo que o Grupo Cénico do 
Recreio Musical aqui leva à cêna no 
próximo domingo, 

Tem havido grande procura de bi- 
lhetes, 

—Esteve cá, de visita, o sr. Emílio 

Rodrigues da Paula e esposa, resi- 
dentes em Podentes (Penela) e em 
Alumieira, o nosso amigo José Mar- 

ques da Loura, empregado na Com- 
panhia Lisbonense de Moagens dos 
Olivais (Lisboa). 

—A Fonte do Meio e a da Bigui- 
nha, precisam, como já aqui dissemos, 

de ser consertadas, 
Para quando guardam ? 

  

Comarca de Aveiro 
O) 

Arrematação 
Nodia dezoito do corrente mês de 

Abril, por 12 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta Comarca, à Praça da Rêpúbli- | 
ca e nos autos de execução fiscal e Admi- 
nistrativa promovida pela Fazenda Na- 
ciónal contra a executada Maria da Con- 
ceição Rangel Barbosa, menor, represen- 
tada por sua mãe Maria da Conceição 
Rangel, viúva, doméstica, desta cidade, 
vão-ser postos em praça para serem ar- 
rematados, pelos muiores lanços que fo- 
rem oferecidos, acima de metade dos 
respectivos valores infra designados, pe- 
nhorados na mencionada execução, os se- 

guintes móveis: 
O direito e acção de 3/10 avos de uma 

casa, sita na Rua de José Estêvão, d'es- 
ta cidade, descrita na Conservatória do 
Registo Predicial desta comarca, sob o 
n.º 629, com o valor de 7.824$00 e entra 
em praça por 3: 912800 ; 

E o direito e acção a 19/50 avos d'u- 
ma casa de habitação, na Rua José Es- 
têvão, d'esta cidade, descrita na mesma 
Conservatória sob o n.º 28,126 no va- 
Jor de 8.428%40 e entra em praça por 
4:214$20. 

Pelo presente são também citados 

quaisquer crédores incertos ou desconhe- 
cidos para assistirem à praça e usarem 
nela de seus direitos, querendo. 

Aveiro, 6 de Abril de 1942. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, substituto, 

Fernando Moreira 
O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Víctor 

Tem 

José B. Pinho das Neves 
Electricista 

Encarrega-se de todos os 
| serviços referentes a luz, for- 

ca motriz, campainhas, pára- 
-raios, ete, Tem sempre lâm- 

| padas, candieiros e mais ma- 
terial. 

  

    Rua Direita-Aveiro 

  

“A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros 

Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóm-is, Vidros e Crisfais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES Eu E INCÊNDIO 

SÉDE EM AVEIRO DELEGAÇÃO EM LISBOA 

Praça Marquez de Pombal Rua de S. Julião, 72-74 

MUNDO ACREDITA O 

12,15— Noticiário GRZ... 13,86 m. (21,648 c/s) 

(ES Docs 19,76 m.. (15,18 m c/s) 

12,30— Actualidades GRV... 2492m (1204 mc/s) 

24,00 (*) Noticiário GSC... 31,32m. ( 9,58m c/s) 

GSB... 3155m. (-9,51mc/s) 

21,15— Actualidades GRT, 51,96 m. (7,15 m c/s) 

(s) Este noticiário ouve-se também em G R'V, em 24,92 

metros (12,04 m c/s), 

  

Assinai e lêde LONDON CALLING, semanário ilustrado e órgão 

oficial da B. B. C,, revista indispensável a quantos se interessam 

pela cultura e pelas actualidades da guerra. 

Deposito na Livraria Bertrand, R. Garrett, Lisbon, Preço 1$20 

ERES A CSUSSENSS (SE PS ERRO NT SETAS CORANTES TD re aeee 

  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDNICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

h TELEFONE N.º 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas l 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

206 

  

  
  

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
o n.º 24.840 

A" venda em tóda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

Horário dos combóios 

Partidas para o nortel Partidas para 0 sul 
    

  
  

4,26 (recov.) 
6,37 (tram.) 

13,23 (rápido)* 

17,24 (tram.) 
20,40 ( ») 

0,24 (correio) 
add) 
15,41 (tram.) 
19,34 (rápido) | 

Do Porto chega um 
tram. às 21,07 que 
não segue. 

  

(1) Só às terças e sextas-feiras. 
eee eee 

Linha do Vale do Vouga 

PARTIDAS 

  

  

| cHEGADAS 

7,56 10,52 
13,35 (1) 42,441") 
1731 (9) 19,21 
ae | mam 
(1) A's terças e sextas-feiras: 

(2) A's seg., quartas, quintas e sáb 

(3) Só até à Sernada. 
(4) Não se efectua aos domingos. 

hutário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Corte, 
2.7: do Pórto 

Comtanha para Homem e 
: Senhora =. 

Rua João Mendonça 
AVEIRO 

    

  

  

Dr. Nogueira de Lemos 
M EDIC BIO 

| Ex- Interno de de Cirurgia 
| dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às £8 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

Testa & Amadores & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositámios de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

DR. JOAQUIM HENRIQUES à 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

à 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos )   AVEIRO 
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